
PROJETO DE LEI Nº 
34 , DE 2008

Dá a denominação de "Dom Gabriel Paulino Bueno Couto" ao Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente - Casa em Jundiaí.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Dom Gabriel Paulino Bueno Couto" o Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente em Jundiaí – C.A.S.A.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA

Há pessoas que, inegavelmente, marcam de forma positiva a vida das pessoas que cruzam seu caminho. Dom Gabriel Paulino Bueno Couto é uma dessas pessoas.  Como disse o cardeal Arns: "D. Gabriel foi um homem que fez da sua vida uma oração! Não só quando ele estava ajoelhado, preso, fixo ao tabernáculo. Mas também quando ele falava, ele estava rezando; quando andava, ele rezava; quando se comunicava conosco, ele estava rezando. Parece que a sua vida toda se transformou numa oração, como o Sol que passa por tudo para renovar a existência de cada qual que entrasse em contato com ele".

Nasceu em Itu, Estado de São Paulo, no dia 22 de junho de 1910. Filho de Porcino Camargo Couto e Gabriela Bueno Couto. Após o ensino primário, sentindo-se vocacionado para o sacerdócio, ingressou no Seminário dos Padres Carmelitas, em sua terra natal, onde, em 1927 recebeu o hábito carmelitano e iniciou o seu período de noviciado. Fez a sua profissão religiosa em 30 de dezembro de 1928. Ainda jovem, em 1930, foi enviado para Roma, onde cursou Teologia no Colégio Internacional Santo Alberto, freqüentando a Pontifícia Universidade Gregoriana. Em 1931, emitiu os seus votos perpétuos. O presbiterato foi-lhe concedido em Roma, no dia 9 de julho de 1933; permaneceu na Cidade Eterna a serviço da Ordem Carmelitana por dezessete anos. Ao ser eleito bispo, foi sagrado em Roma, em 15 de dezembro de 1943. 

Assume o cargo de bispo Auxiliar de Jaboticabal, em 1947. Nesta época, após intensos trabalhos, por meio de duas cartas dos representantes das Províncias de Santo Elias, no Brasil, e da Holanda, conseguiu que uma comunidade de monjas carmelitas da Antiga Observância fundasse nesta Diocese o Mosteiro "Flos Carmeli", trazendo para Jaboticabal oito irmãs coristas e duas leigas, que foram acolhidas na casa paroquial da Catedral, a qual se torna mosteiro provisório, pois somente em fevereiro de 1951 foram iniciadas as obras de construção do mosteiro, cuja inauguração aconteceu em 16 de maio de 1952, dia dedicado à memória de São Simão Stock. Neste mesmo dia aconteceu a mudança das irmãs para o novo mosteiro. Em 20 de junho deste mesmo ano, deu-se o ingresso das três primeiras monjas carmelitas brasileiras. 

Em 1953, por motivo de problemas de saúde, Dom Gabriel foi submetido a exames médicos em São Paulo e se internou no sanatório Vicentino Aranha, de São José dos Campos. Foi transferido para Taubaté como Bispo Auxiliar. Posteriormente, foi enviado para a cidade de São Paulo, como Bispo Auxiliar do Cardeal Dom Agnelo Rossi, onde trabalhou na Pontifícia Universidade Católica da Capital Paulista. 

Em 5 de janeiro de 1967, o Papa Paulo VI nomeou-o primeiro Bispo Diocesano de Jundiaí. Em 1972, foi um dos autores do documento "Testemunho de Paz", a primeira manifestação dos bispos paulistas a respeito das prisões e torturas, que nesse momento histórico eram praticadas em nosso país. Ao assumir a Diocese de Jundiaí, testemunhou a consciência de sua vocação episcopal: "Foi para vos anunciar o mistério de Cristo. A minha missão junto de vós é levar cada um à consciência do Cristo em vós, de vossa inserção no mistério de Cristo".Era sua consciência de pastor: ser mestre humilde da fé em Cristo Salvador! O seu escudo episcopal revela a sua vida: nele encontra-se, de um lado, o escudo da Ordem do Carmo, tanto amada e jamais esquecida por esse carmelita; no outro lado do escudo, observa-se uma cruz, de cujo centro resplende o Cristo, no mistério da Sua encarnação e redenção; ao centro, acha-se uma estrela prateada, símbolo da Virgem Maria Imaculada. A sua espiritualidade estava aí representada: Cristo, o centro de toda a sua vida de oração e pastoral; Maria, sua mãe e inspiração pela devoção que possuía à Imaculada Conceição. O lema, "Filius Ancilae Tuae" ("Filho da Tua Serva"), revelada sua disposição de servir a Deus na Sua Igreja, com a humildade de um filho de Nossa Senhora. 

Dom Gabriel esteve presente em todas as sessões do Concílio Vaticano II, participando com intervenções oportunas e inspiradas. Assimilou e traduziu em sua vida e ministério a novidade conciliar. Percebeu a necessidade de uma pastoral que fosse mais que uma simples ação civilizadora ou assistencial. A pastoral deveria ser, na sua opinião, uma tradução concreta do amor de Cristo pelo povo. Somente com a reverência a Jesus, homem e salvador, pode-se levar o povo eleito a uma novidade absoluta de vida. Dizia aos seus diocesanos: "Ao tomardes, então, consciência do Ministério de Cristo, tereis descoberto o segredo da verdadeira promoção humana, seja individual, seja socialmente considerada." Promoção individual e social a partir da descoberta do amor de Cristo, eis o núcleo do seu ministério! Apelava incessantemente ao povo para que considerasse seriamente o chamado de todos à santidade. 

Exerceu seu episcopado na Diocese de Jundiaí até o ano de 1982, quando veio a falecer. A Ordem Carmelita, à qual pertencia, está trabalhando pela sua beatificação.

O processo de sua beatificação está em Roma em fase adiantada. Recentemente foram nomeados um novo postulador e um vice-postulador da Causa. O vice-postulador passará a residir em nossa Diocese, no Convento Carmelita de Itu.

Um dos pontos centrais da obra de Dom Gabriel foi a formação da juventude. Fundou movimentos e possibilitou a integração de um sem-número de jovens num processo de dignidade humana e espiritual, livrando-os de problemas sérios com o domínio das drogas e da promiscuidade.

E é a influência da vida e obra deste homem de Deus que a comunidade deseja neste Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente. Para que, como Dom Gabriel fez em vida, este Centro possa ajudar os jovens a livrar-se de seus problemas e integrar-se na sociedade, com dignidade, unidos em um mundo mais justo e fraterno.

Por estes motivos, entendemos justa e merecida a homenagem que a comunidade lhe pretende prestar, e para a qual servimos de instrumento, elaborando com muito prazer o presente projeto de lei, dando o nome de Dom Gabriel Paulino Bueno Couto” ao atual “Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente” C.A.S.A., localizado na Rodovia Vereador Geraldo Dias (SP 332), Km 74, Bairro Currupira, Jundiaí, São Paulo.

Sala das Sessões, em 11-2-2008
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